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Apresentação
Esta publicação apresenta um estudo que constitui o primeiro passo 

para um levantamento participativo da meliponicultura no município de 
Prudentópolis, Paraná. Isso é importante diante do fato de que a região 
compõe um mosaico de origens étnicas e de base agrícola composta de 
pequenas propriedades rurais familiares, onde se destacam a apicultura 
e a meliponicultura. 

A parceria da Embrapa Florestas com o Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná (IDR) tem sido fundamental para o desenvolvimento da 
agricultura familiar, especialmente no que tange ao tema florestal. A bre-
ve caracterização da atividade e o resgate de dados constitui importante 
registro que contribuirá para a cadeia produtiva envolvendo abelhas e 
florestas. Projeta-se que, especialmente em relação às áreas de Reserva 
Legal e Área de Preservação Permanente, essa iniciativa seja de espe-
cial interesse conciliando o tema florestal com uma vertente de aprovei-
tamento viável dessas áreas em cadeias produtivas florestais não madei-
reiras, com vistas à produção apícola e meliponícola. 

Espera-se que esse documento contribua com o desenvolvimento da 
região de Prudentópolis, PR, e que possa também servir de esteio para 
iniciativas semelhantes em outras perspectivas geográficas, impulsio-
nando o desenvolvimento sustentável, conservando e, ao mesmo tempo, 
valorizando a biodiversidade brasileira em prol da agricultura familiar.

Este estudo apresenta aderência aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) estabelecidos pela Agenda 2023 das Nações Unidas 
(ONU), em especial dos ODS 2, 11, 12, 15 e 17, por direcionar ao uso 
e gestão sustentável dos recursos naturais. A meliponicultura aumenta 
a consciência da necessidade de práticas ambientalmente seguras ao 
mesmo tempo em que promove renda ao pequeno produtor e uma ex-
celente alternativa de conservação pelo uso da biodiversidade brasilei-
ra. Especificamente no contexto deste trabalho vê-se a meliponicultura 
como objeto de associativismo de pequenos produtores rurais, demons-
trando a importância das parcerias com entre diferentes atores dessa 
cadeia produtiva.

Marcelo Francia Arco Verde
Chefe-Geral interino da Embrapa Florestas



Introdução

Se a Ecologia trata da relação dos seres humanos, da sociedade 
com a natureza, ou de como os seres humanos manejam seus meios 
de existência, e a técnica constitui um intermediário fundamental, en-
tão a Ecologia inclui em seu escopo o questionamento do empodera-
mento da técnica (Lamaud, 2013).

Não obstante, encontram-se resistências para a adoção de tec-
nologias que, segundo Matte et al. (2021), podem ser atribuídas a 
três fatores: o indivíduo; o produto; ou às mudanças organizacionais. 
No processo de adoção de tecnologia identificam-se fases a partir 
do momento em que se disponibiliza a inovação: 1 - conhecimento; 
2 - persuasão; 3 - decisão de adoção; 4 - experimentação; 5 - confir-
mação da decisão (Rogers, 2003).

Esses autores apresentam suas análises em torno de um ou mais 
desses fatores e momentos do processo de adoção, concluindo que 
os indivíduos interagem e se comunicam para produzir valor (Matte 
et al., 2021). Enfim, afirma-se que toda adoção de inovações tecno-
lógicas está diretamente relacionada com a lucratividade do negócio 
ou do interesse privado.

Explicar a adoção das inovações tecnológicas mediante esses 
modelos é extremamente simplista e pragmático. Pressupõe-se que a 
sociedade é um somatório de indivíduos, a interação e a organização 
social são históricas e o princípio que as rege é sempre do lucro e da 
competitividade, considerando-os de forma naturalizada e com base 
em uma concepção empresarial.

Essa visão enquadra-se no conceito de modernização ecológica, 
uma ideologia que se ancora em práticas que constroem um certo 
modo de gerenciamento de temas ambientais. Trata-se de um con-
junto de crenças e valores ligados a um projeto de reestruturação 
ambiental das sociedades modernas. A modernização ecológica pro-
põe uma interpretação da crise ambiental que se posiciona entre os 
extremos de negação da crise ecológica e os movimentos de eco-
logia radical. De forma pragmática, esta sugere que as sociedades 
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modernas tenham entrado em um processo de reforma ambiental, o 
que é caracterizado pelo surgimento de uma racionalidade ambiental. 
Essa racionalidade é suportada pelo desenvolvimento tecnológico e 
instrumentos baseados em mercado que existem sob uma moldura 
de gerenciamento integrado do meio ambiente por uma coalizão de 
atores sociais embasados em crenças modernistas e em uma episte-
mologia positivista (Lamaud, 2013).

Não se discute que a pesquisa e a adoção de tecnologias são 
determinadas em função de um modo de produção específico, que 
se caracteriza por relações desiguais. E que as novas tecnologias 
são sempre produzidas a partir de uma certa intenção de desenvolvi-
mento econômico social, mesmo que o pesquisador, individualmente, 
não tenha consciência imediata desses determinantes. No caso do 
desenvolvimento capitalista, as tecnologias devem realimentar o ciclo 
de reprodução do capital nas circunstâncias em que está organizado 
em determinado tempo e território. Ignora-se que esse contexto é ex-
tremamente complexo e contraditório e que é nele que ocorre a pro-
dução do conhecimento, das tecnologias e os processos de adoção. 
E, assim, parece dispensável um ponto de vista ético-social, pois se 
naturaliza que a ciência e a tecnologia devam ser sempre transferidas 
e adotadas. Na verdade, as inovações tecnológicas são estimuladas 
e financiadas porque precisam alimentar um processo permanente de 
valorização e acumulação do capital, embora seja necessário contro-
lar as variáveis de rejeição ou resistência descobertas pelas pesqui-
sas dos condicionantes pontuais da adoção, como se dependessem 
de fatores alheios à dinâmica mais ampla do capital. Esses e outros 
estudos identificam os nichos de mercado e orientam medidas para 
aceitação e adoção das inovações tecnológicas, muitas vezes por 
meio das políticas públicas e do trabalho das mídias.

As técnicas socialmente produzidas, em todos os tempos, ex-
pressaram valores, necessidades e interesses do seu momento his-
tórico e espaços específicos. As tecnologias modernas, no processo 
de industrialização e na crença iluminista do poder da racionalidade 
humana expressa no desenvolvimento científico, dá a essa forma de 
conhecer o mundo o status de verdade única e acima de qualquer 
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suspeita. A ciência e a tecnologia assumem um caráter instrumental e 
neutro. A técnica é um meio de apreender a realidade, de agir sobre 
o mundo, que permite negligenciar todas as diferenças individuais, 
toda a subjetividade, sendo nada mais que uma ponte neutra entre 
a realidade e o homem abstrato (Ellul, 1964). Dessa forma, a ciência 
e a tecnologia não são percebidas pelo senso comum como aque-
las determinadas nas relações sociais de produção. No entanto, as 
tecnologias modernas reproduzem conflitos e interesses de classe 
diversos, desde sua produção até sua disseminação e adoção em 
uma sociedade desigual e cada vez mais excludente.

Assim, os estudos de adoção ficam banalizados por uma série de 
considerações de superfície que não fazem a crítica da própria deci-
são de produzir essa ou aquela tecnologia pelos órgãos de pesquisa, 
encobrindo seus compromissos com a competitividade entre merca-
dos e com a necessidade de colocar em movimento a inovação cons-
tante de produtos e tecnologias. Além disso, supõe-se que se deve 
estimular, nos indivíduos e grupos, o desejo do consumo exacerbado 
de novidades, um espírito empreendedor, a capacidade de correr ris-
cos e de competir, a competência e as habilidades necessárias for-
necidas pela escolarização dirigida a esses objetivos (Silva, 2012). 
Não importa se inúmeros seres humanos serão excluídos pela ado-
ção das inovações tecnológicas e se o uso intensivo de recursos na-
turais por elas indicados causarão a destruição do planeta. O capital 
não pode conter sua jornada de acumulação e, para isso, necessita 
da ciência e das novidades tecnológicas.Trata-se de um movimento 
que aparenta existir por ele mesmo, de forma incontrolável e neces-
sária.  É “a mão invisível do mercado” regendo toda vida do planeta.

Alguns estudos têm feito a crítica dessas perspectivas instrumen-
tais sobre a sociedade industrial. Porém, ciência e tecnologia ainda 
são hegemonicamente apresentadas como neutras e sempre rele-
vantes para a melhoria de uma qualidade de vida definida em abstra-
to (e para alguns), contanto que sigam critérios da própria racionalida-
de científica e promovam o desenvolvimento (em abstrato).

Serafim (2011) apresenta um breve histórico da institucionali-
zação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
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desde sua fundação, em 1974. A autora mostra como, nesse mo-
mento, a instituição fortalece a relação entre o sistema brasileiro de 
pesquisa e centros internacionais americanos e europeus, no sentido 
de se transferir tecnologia agrícola mediante determinados pacotes 
tecnológicos que interessa ao capital em expansão internacional. 
A mesma autora enfatiza que nos anos 1980, em um processo de 
redemocratização do País, foram realizados redirecionamentos que 
apontavam para uma maior preocupação com os recursos naturais e 
a agricultura familiar; mas, logo adiante, nos anos 1990, esses objeti-
vos se perderam em função das prioridades da Instituição, diante do 
avanço das pautas neoliberais que impulsionaram um processo avan-
çado de privatizações de instituições públicas de pesquisa e geraram, 
novamente, uma pesquisa direcionada por interesses privados dentro 
das próprias instituições públicas. 

Foge ao escopo desta publicação detalhar esse processo, que 
continua em curso e que, mesmo em 2003, quando assumiu um go-
verno popular desenvolvimentista no Brasil, propondo políticas de 
pesquisa voltadas para agricultura familiar, o montante de recursos 
para este segmento persistiu bastante desigual àquele destinado à 
agricultura de exportação praticada pelos latifúndios, nesse momento 
transformados em agronegócio, terminologia que se estendeu a qual-
quer produtor rural, mesmo o familiar capaz de competir no mercado 
com seus produtos agrícolas (Serafim, 2011).

Isso não significa que a pesquisa preocupada com as questões 
sociais e ambientais na Embrapa e outros órgãos de pesquisa agro-
pecuária no Brasil não estejam acontecendo, mas elas não dispõem 
do mesmo reconhecimento institucional e apoio financeiro, conforme 
mostrado por Serafim (2011).

Esse cenário  remete às intenções que orientam a produção das 
tecnologias hegemônicas impostas a toda sociedade e como estas 
repercutem no desenvolvimento rural e urbano do Brasil.

As principais crises que o capital tem provocado nos dias atuais 
se referem à quantidade cada vez maior de pessoas que estão sen-
do marginalizadas e excluídas de forma permanente do mercado de 
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trabalho e consumo e a questão ambiental, que levam às crises urba-
na e rural, tornando a convivência humana quase impossível.

 Essas crises colocam em cheque as tecnologias agrícolas privi-
legiadas pela pesquisa com maiores investimentos, especificamente 
voltadas para exportação, poupadoras de mão de obra, com base 
em enormes maquinários, monoculturas, grandes extensões de ter-
ra, produtos químicos, transgênicos, que poluem e destroem o meio 
ambiente, a biodiversidade e a saúde de todos os seres humanos, 
além de expulsarem da terra ou empobrecem grande contingente de 
agricultores(as) familiares, povos originários, quilombolas e assenta-
dos pela reforma agrária, responsáveis pela maior parte da produção 
para consumo doméstico e a proteção ambiental de vários biomas 
brasileiros (Rodrigues, 2015).

Assim, a pesquisa agropecuária no Brasil deveria inverter suas 
prioridades atuais, privilegiar a sustentabilidade ambiental e social, 
com a mudança na forma de definir as necessidades e o andamen-
to das pesquisas. Para tal, deveria adotar um formato participativo 
desde o início, o que já está em curso no âmbito da agroecologia 
e da agrofloresta. Neste artigo, esse desenho é apontado para a 
meliponicultura.

Do ponto de vista ético-social, o processo de pesquisa deve co-
meçar pelos produtores familiares e comunitários, no sentido de pro-
mover um desenvolvimento rural que privilegie a melhoria da qualida-
de de vida da população.

O formato traçado para um trabalho com os produtores familiares 
da cidade de Prudentópolis, PR foi, inicialmente, no sentido de um 
levantamento participativo de necessidades de pesquisa para o de-
senvolvimento da meliponicultura na região.
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A meliponicultura

A meliponicultura, apesar de nos últimos anos ter passado por am-
pla projeção na mídia geral, sendo por muitos considerada como uma 
novidade, é uma prática que vem de tempos pré-colombianos (Kerr 
et al., 1996). Há registros de larga atividade de meliponicultura pelos 
povos originários brasileiros, indicando que esta ocupa um lugar nobre 
entre estes (Cortopassi-Laurino, 2002; Villanueva et al., 2005). A manu-
tenção de abelhas-sem-ferrão é, em diversos casos, uma atividade tra-
dicional que se encontra inserida em uma rede de conhecimento ecoló-
gico e crenças acumuladas por gerações e que passa por um processo 
de transformação que ressignifica tais saberes (Carvalho et al., 2014). 

Como uma atividade tradicional, a meliponicultura é comumente 
observada em integração à vida do homem do campo, na região de 
Prudentópolis, PR (Figura 1). 

Figura 1. Caixas de criação 
instaladas na parede externa da 
habitação de madeira.
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Também não se trata de uma atividade restrita ao Brasil, um 
dos maiores detentores da biodiversidade de abelhas-sem-ferrão do 
mundo (abrigando 300 das 550 espécies estimadas de Meliponini no 
mundo). A meliponicultura pode ser encontrada em outros países, na 
área de ocorrência das abelhas-sem-ferrão, tais como México, Gua-
temala, Honduras, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, Colômbia,  
Paraguai, Argentina e mesmo fora do continente americano 
como no Quênia e na Austrália (Cortopassi-Laurino et al., 2006; 
Contrera et al., 2011; Jones, 2013).

Entre as relações econômicas, sociais e culturais derivadas da in-
teração entre as sociedades humanas e as abelhas-sem-ferrão estão 
elementos intimamente atrelados à subsistência em produtos como 
mel, proteína, cera e resinas (Cortopassi-Laurino et al., 2006) , como 
ilustrado na Figura 2. Estes são produtos polifuncionais que ocupam 
espaços de necessidades primárias em funções que vão desde rica 
fonte alimentar de carboidratos e proteínas (mel, larvas, pólen), pas-
sando por insumo artesanal para calafetagem de cestos, confecção 
de brinquedos, velas (cerume, geoprópolis) até componentes de pro-
cessos fermentativos (leveduras do mel e pólen) para a conservação 
de alimentos, produção de bebidas alcoólicas e, inclusive, como im-
portante fonte alternativa de usos medicinais (mel, própolis e geopró-
polis) (Alves; Alves, 2011; Camargo; Schühli, 2021). 

Figura 2. Alça de uma caixa 
tecnificada para a criação 

de abelha-sem-ferrão, uma 
melgueira de Tetragonisca 
angustula em meliponário 

de Prudentópolis, PR, onde 
é visível a reserva de mel, 

as lamelas de cerume e os 
depósitos de geoprópolis, 

elementos intimamente 
atrelados à subsistência 

humana. 
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O crescimento da meliponicultura no Brasil foi significativo nos 
últimos anos (Venturieri et al., 2003; Cortopassi-Laurino et al., 2006). 
Trata-se de uma atividade importante, principalmente no escopo da 
pequena propriedade rural familiar, porque interfere muito pouco no 
tempo do agricultor dedicado a outras atividades, demandando um 
manejo simples e de pequeno investimento inicial e de manutenção 
(Venturieri et al., 2003).

Uma série de revisões oferecem um diagnóstico da meliponicul-
tura brasileira. Uma avaliação global da meliponicultura foi publicada 
por Cortopassi-Laurino et al. (2006), apontando para problemas que 
são comuns ao escopo de várias outras culturas na agricultura fami-
liar e comunitária. Por exemplo, vê-se que o desmatamento reflete na 
redução de ninhos de abelhas em ambientes naturais, mesmo quan-
do seguindo as normativas para a produção de madeira certificada; 
problemas de ordem técnica na manutenção da qualidade do mel; os 
danos advindos da deriva do uso de agroquímicos e a necessidade 
de disponibilização de informação e treinamento em todos os níveis 
da cadeia da atividade.

Maia et al. (2015) produziram uma comparação da meliponicultu-
ra do estado do Rio Grande do Norte com a da Austrália, com base 
em uma estrutura de questionários estruturados. Diante de diversos 
paralelos foi possível identificar a atividade no Rio Grande do Norte 
como tradicional, em contraste com a prática na Austrália, o volume de 
produção anual de mel (quatro vezes superior para o Rio Grande do 
Norte) e propósitos das criações (majoritariamente produtivo no Rio 
Grande do Norte frente ao majoritariamente recreativo na Austrália).

A contribuição econômica da meliponicultura, principalmente 
para o pequeno produtor familiar, tem sido cada vez mais perceptí-
vel, constituindo uma fonte de renda adicional (Magalhães; Venturieri, 
2010). Ainda que uma observação baseada na média ignore variáveis 
importantes, como biologia de espécies, diferentes climas e biomas, 
em algumas revisões a produção somente do mel indica uma média 
de dois litros por colônia, que alcança um valor de venda bastante 
lucrativo (Cortopassi-Laurino et al., 2006). As próprias colônias têm 
interesse comercial, alcançando bom preço de mercado e oferecendo 
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como estratégia o enfoque na produção de novas colônias pelo pro-
dutor ao invés de priorizar demais produtos meliponícolas (Figura 3).

Alguns pontos-chave têm sido consenso entre as publicações 
que sintetizam a meliponicultura no Brasil. Nota-se uma demanda por 
aperfeiçoamento das práticas de manejo (Silva; Lages, 2001; Alves 
et al., 2006; Costa et al., 2012; Jaffe et al., 2013; Maia et al., 2015). 
Também se percebe a necessidade de suporte técnico em garga-
los como a conservação do mel e aplicações de padrões sanitários  
(Cortopassi-Laurino et al., 2006; Jaffé et al., 2015).

A meliponicultura desempenha, além de uma função econômica, 
cultural e de manutenção de serviços ambientais (Cortopassi-Laurino 
et al., 2006; Venturieri et al., 2012), uma estratégia de conservação 

Figura 3. Manejo de divisão de colônia de abelha-sem-ferrão Melipona bicolor 
(guaraipo) com fins de comercialização de colônias em caixas tecnificadas em 
Prudentópolis, PR. 
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da diversidade genética. Os diversos meliponários acabam por man-
ter pequenas amostras da diversidade local de abelhas em uma ma-
lha bem distribuída no território nacional. Sabe-se que programas de 
conservação de germoplasma envolvem grandes esforços de plane-
jamento e recursos por parte do Estado. Neste caso, tem-se um mo-
delo onde os meliponicultores fazem as vezes de mantenedores da 
diversidade de abelhas-sem-ferrão, quando se considera material ob-
tido a partir do entorno, consistindo em uma amostra de populações 
locais. Esse modelo de meliponário, constituído a partir de capturas 
locais, é viável (Magalhães; Venturieri, 2010) e costumeiramente 
observado entre as pequenas propriedades rurais (Figuras 4 e 5). 
Schühli et al. (2023) apresentaram o modelo típico de manejo com 
base na obtenção com iscas de colônias da região para a região de 
Prudentópolis, quando orientado paraTetragonisca angustula (jataí).

Figura 4. Isca para a atração de 
enxames de abelhas-nativas-sem-
ferrão com enxame recém-instalado. 
É muito comum em Prudentópolis, PR 
que, para a Tetragonisca angustula 
(jataí), não se execute a divisão, mas 
que se priorize a atração de novos 
enxames por meio de iscas.
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Diante da proximidade entre as atividades de meliponicultura e 
apicultura, especialmente na região de Prudentópolis, PR, onde ocor-
rem de forma muito semelhante (o que, inclusive, se apresenta na 
natureza da Associação Prudentopolitana de Apicultura e Meliponi-
cultura (Apam), que organiza os produtores das duas atividades), é  
importante incluir um comentário sobre as dificuldades da apicultura 
que vêm a corroborar os desafios para a meliponicultura. A pesquisa 
de Monteiro et al. (2014), realizada no nordeste do estado do Pará, 
teve como objetivo identificar e analisar o aspecto tecnológico e ge-
rencial da apicultura naquela região, considerando-a como atividade 
geradora de renda, na maioria das vezes complementar para os(as) 
agricultor(as) familiares e comunitários(as) e que estimula a preser-
vação ambiental. O que os pesquisadores observaram foi um baixo 
nível de adoção de tecnologias já existentes por falta de informação, 

Figura 5. Meliponário da região de Prudentópolis, PR, com predominância 
da espécie Tetragonisca angustula (jataí), com obtenção por iscas para a 
atração de novos enxames.
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assistência técnica, capital de giro, recursos para adquirir equipa-
mentos, dificuldade no escoamento da produção, falta de selo de ins-
peção. Os autores(as) partiram de oito indicadores para o estudo:  
1- informação para a atividade; 2- uso de equipamentos; 3- manejo; 
4- colheita; 5- pós-colheita; 6- gestão; 7- produtos e processos; 8- co-
mercialização. Não fugiu dos moldes tradicionais de correlacionar va-
riáveis a partir de indicadores iniciais mostrando um quadro descritivo 
da apicultura no Estado, onde esta é atualmente mais utilizada. Apre-
senta resultados que podem ser encontrados para várias situações 
relacionadas a outras culturas na agricultura familiar e comunitária, 
tais como: baixo nível de informação e escolarização dos produtores; 
ausência ou pouca assistência técnica; e tudo que advém de um qua-
dro de abandono do Estado em termos de apoio às suas atividades 
produtivas e segurança de direitos à saúde, educação, informação, 
apoio técnico, assistência social, estradas, transporte, etc.

O caso de Prudentópolis

No extremo oeste do Segundo Planalto paranaense, próximo à 
borda da Escarpa da Serra Geral, localiza-se o município de Pruden-
tópolis (com a sede municipal na latitude de 25º 12’ 47” S e longitu-
de de 50º 58’ 40” W). A população do município tinha, na estimativa 
mais recente do IBGE, cerca de 52,7 mil habitantes (IBGE, 2021), 
compondo um mosaico de origens étnicas envolvendo, entre outros, 
imigrantes poloneses, ucranianos, grupos indígenas e caboclos, com 
diferentes condições quantitativas de efetivo, de suporte oficial e ex-
traoficial, de reservas monetárias e mesmo de patrimônio trazido da 
imigração ou obtido na chegada ao País (Ramos, 2012).

A região apresenta um relevo desfavorável para a mecanização 
da agricultura, principalmente devido às feições de declividade acen-
tuada, o que contribui para a condução de um perfil agrícola de pe-
quenas propriedades rurais estruturadas com base em mão de obra 
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familiar, além da conservação de fragmentos da Floresta Ombrófila 
Mista na região (Figura 6). 

Figura 6. Típico relevo com abruptas declividades da 
região de Prudentópolis, Salto São João, PR. A história 
geológica que garante atrativos turísticos com base na 
geodiversidade (compondo cânions, quedas d’água, pa-
redões, dentre outros) é desfavorável para a mecaniza-
ção da agricultura. 
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Essas propriedades desenvolvem uma agricultura diversifica-
da, onde predominam o cultivo de soja, milho, feijão preto e tabaco 
(Kraiczek; Antoneli, 2012) (Figuras 7 e 8). A grande diversificação pro-
dutiva dos pequenos módulos familiares implica em volubilidade das 
atividades. As mais lucrativas em um determinado período tendem a 
ser adotadas em demérito das que não desempenharam a contento 
no ciclo recente. A variação da qualidade e volume dos produtos ad-
vindos das pequenas propriedades sofrem, assim, influências diretas 
das oscilações dos preços no mercado consumidor, o que repercute 
em entrave para a inserção destes produtos em grandes redes con-
sumidoras (Ternoski et al., 2008).

Figura 7. Debulha manual de milho em propriedade com meliponário na região 
de Prudentópolis, PR.
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Nesse leque de atividades agrícolas destaca-se, por diversas ra-
zões, a apicultura e, mais recentemente, a meliponicultura. A apicultu-
ra desponta como a quarta atividade agrícola nas pequenas proprie-
dades familiares (Ternoski et al., 2008), o que garante ao município o 
reconhecimento de ser grande produtor de mel e derivados. É comum 
que Prudentópolis seja apresentada como a capital do mel. A grande 
extensão territorial e o seu relevo acidentado colaboram para a ade-
quação do município à atividade apícola. Essas condições, somadas 
às características inerentes à prática de propriedades familiares de 
pequenos módulos, muitas vezes impedem o desmatamento, garan-
tindo a manutenção de um pasto apícola de qualidade, com diversas 
espécies de floradas em alternância durante todas as estações do 
ano (Figura 9).

Figura 8. Área preparada para a lavoura de tabaco, uma das principais culturas 
agrícolas das pequenas propriedades da região de Prudentópolis, PR. 
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É interessante observar que, entre as motivações culturais para 
se trabalhar com a criação de abelhas em Prudentópolis, está uma 
dimensão imaginária calcada na memória do grupo social dos agricul-
tores(as). Deve-se ponderar, em especial, as complexas dimensões ét-
nicas do tema abelha para os povos eslavos. Para eles, a criação deste 
inseto assume formas de sacralidade, figurando como: uma divindade 
no Neolítico; uma metáfora da dedicação ao trabalho do agricultor; e, 
posteriormente, uma condição para o exercício da fé cristã, por permitir 
a produção de cera para as velas necessárias a ritualística cristã es-
lava, (Movna, 2019, 2020). Assim, os povos eslavos veem com amplo 
respeito a figura do apicultor, acreditando que a apicultura deva ser de-
senvolvida somente por pessoas com qualidades morais avançadas. 
Consideram, ainda, que a comunicação com as abelhas enobrece e 
inclina o apicultor ao temperamento calmo e prudente.

Figura 9. Pequena propriedade rural em Prudentópolis, PR, que evidencia o 
impacto da meliponicultura no cuidado com a manutenção de recursos florais, 
repercutindo na paisagem o interesse do produtor na manutenção de espaços 
diversos e bem servidos de pasto apícola. 
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O apicultor sempre foi altamente respeitado pelos aldeãos eslavos 
como pessoas honestas, conscienciosas, trabalhadoras e, geralmente, 
de bons princípios (Movna, 2019, 2020). Tendo em vista que a cons-
trução étnica do município de Prudentópolis é de origem eslava, na 
reprodução do trato com a apicultura, lato sensu, há uma nostalgia da 
pertença a uma pátria ainda hoje reconhecida como a deles. As novas 
gerações, já brasileiras, mantém uma identidade eslava  por meio dos 
relatos dos mais velhos e de práticas ancestrais, perpetuando memó-
rias e fazeres.

Proposta metodológica para 
o levantamento participativo 
de necessidades de pesquisa 

em meliponicultura

Para realizar um levantamento participativo de necessidades de 
pesquisa com produtores rurais, existem inúmeras metodologias de 
investigação participativas. A escolha se fará de acordo com o refe-
rencial teórico que for utilizado.

No caso da investigação sobre as necessidades de pesquisa com 
meliponicultores que continua em andamento, os referenciais teóri-
cos se apoiam no materialismo histórico-dialético, tanto no âmbito 
das Ciências Sociais, como da Economia, da Psicologia Social e da 
Educação Popular, que não serão explorados neste trabalho com a 
devida atenção, mas que dão o foco para a definição dos problemas, 
método e técnicas de pesquisa.

Considerarando que é prerrogativa somente do cientista espe-
cializado identificar necessidades de conhecimentos ou tecnologias, 
bastaria fazer uma inspeção na propriedade rural, analisar todas as 
variáveis que indicam deficiências, fazer o(a) produtor(a) e outras 
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pessoas envolvidas no processo produtivo responderem a um ques-
tionário bem direcionado para conhecer dados técnicos ou fazer es-
tudos amplos de possibilidades e necessidades econômicas. Além 
disso, entrevistas estruturadas também poderiam fazer parte desse 
pacote, na medida que fosse de interesse identificar alguns aspectos 
subjetivos relacionados ao manejo da cultura em questão para um 
tratamento qualitativo.

No entanto, parte-se do pressuposto que as formas como a 
agricultura familiar ou comunitária organizam o trabalho na terra, 
dividem responsabilidades, cuidam da propriedade, adaptam co-
nhecimentos e tecnologias modernas e as aliam às práticas ances-
trais vão desenhando inúmeros arranjos criativos para dar conta da 
sobrevivência em várias conjunturas sociais e de acordo com as 
condições ambientais de que dispõem. Portanto, um olhar técnico 
do sistema produtivo e a listagem de opiniões pontuais dos(as) 
agricultores(as) não são capazes de proporcionar um levantamento 
adequado de necessidades de pesquisa. Este exige compreensão de 
uma realidade histórico-cultural complexa, dinâmica, que se constitui 
dialeticamente, articulando objetividade e subjetividade na prática 
produtiva na qual a pesquisa pretende interferir.

Deve-se considerar, ainda, que o conhecimento do cotidiano que 
orienta as atividades diárias na propriedade rural, se estrutura em 
forma de representações sociais. Estas se constituem com base em 
um imaginário social relacionado com a vida rural, as práticas de cul-
tivo ancestrais e as histórias familiares e comunitárias. Sobre estas, 
em articulações dialéticas com os significados que daí advêm, vão 
se constituindo novas significações, que podem entrar em contradi-
ção entre si e com o passado e derivam de experiências grupais e 
pessoais, vividas em diferentes âmbitos das relações interpessoais e 
institucionais, a partir de informações e pressões de todos os tipos. 
As representações sociais não são simples percepções imediatas da 
realidade. Elas são dinâmicas, envolvem percepção, emoção, memó-
ria, imaginação, pensamento e linguagem, em interação social, que 
formam um sistema de ideias que orientam as ações dos indivíduos 
e grupos. São formas de conhecimento prático que, na sociedade 
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moderna, articulam dialeticamente informações, inclusive da ciência 
reificada, colocando em luta valores de diferentes origens, tanto na 
construção pessoal como grupal.

No drama da constituição tanto do psiquismo quanto da sociedade 
é que se produzem as representações sociais. Nesse processo, sig-
nificados sociais e sentidos pessoais dinamicamente se transformam 
em representações, cujas motivações não são imediatamente apre-
endidas pela consciência individual, embora sejam elas que orientem 
a vida concreta. Como se vive em uma sociedade onde aquilo que é 
dito ou concebido nem sempre se reflete como verdade naquilo que 
é concretamente vivido, aí se produzem desconhecimentos e estra-
nhamentos sobre si e sobre o mundo, que se expressam em muitas 
práticas alienadas (Castelo Branco, 2021).

Segundo Machado:

[...] as representações sociais surgem nas relações sociais e estas são sus-
tentadas por informações que circulam nos grupos e passam a fazer parte da 
atividade social daqueles grupos, mesmo que não conscientemente, gerando 
crises e contradições (Machado, 2011, p.45).

Portanto, quando se pretende estimular uma reflexão crítica 
e criativa sobre o cotidiano, é preciso compreender como as re-
presentações sociais se constituem e como orientam as práticas. 
Esse trabalho só se realizará com a participação efetiva dos(as) agri-
cultores(as) em diferentes etapas.

Dessa forma, de acordo com Freire (1981), são quatro as etapas 
do trabalho de investigação participante: de codificação pelo pesqui-
sador; de problematização com os grupos; de descodificação da rea-
lidade com os grupos; e de sistematização com os grupos, de acordo 
com seus objetivos. Nesse processo, deve-se inserir, nos momentos 
de problematização e de descodificação, o estudo das representa-
ções sociais com os grupos, proposto pela Psicologia Social Comuni-
tária (Castelo Branco, 2021).

O(a)s pesquisadores(as) começam realizando um pré-diag-
nóstico das condições de vida e trabalho do(a)s agricultores(as), 
codificando-as por meio de fotos, imagens, desenhos dos próprios 
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produtores(as), frases ditas por eles, estatísticas, recortes de jornais, 
desenhos, fotografias, etc., que são formas codificadas de situações 
sociais a serem analisadas e decodificadas pelos(as) agricultores(as) 
em grupo (Figuras 10 e 11).

Figura 10. Trabalho de fotodocumentação de pequena 
propriedade rural em Prudentópolis, PR; na imagem o 
pesquisador Antonio Maciel Botelho Machado registra 
uma colônia de Plebeia droryana (mirim droriana). 
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Ao se analisar coletivamente a realidade codificada, traz-se para o 
grupo aspectos da realidade concreta nem sempre problematizados, 
percebidos ou representados, mediante perguntas que estimulam a 
observação de aspectos não somente descritivos. Outras vezes são 
situações representadas de várias formas pelos integrantes do grupo, 
ou com sentidos contraditórios para um mesmo sujeito, que orientam 
diferentes práticas. Ao se confrontarem com múltiplos sentimentos, ex-
plicações e práticas em relação a um mesmo aspecto da realidade, es-
tarão problematizando o vivido e representado e construindo um novo 
conhecimento mais complexo sobre a vida concreta. Descobrem as 
múltiplas determinações dessa realidade e as implicações ideológicas 
das representações que orientam as práticas. Assim, a problematiza-
ção permite a reflexão sobre a ação. 

Figura 11. Trabalho de fotodocumentação de uma  pequena propriedade 
rural em Prudentópolis, PR; na imagem o pesquisador Antonio Maciel Botelho 
Machado registra uma colônia de Plebeia droryana (mirim droriana). 

Fo
to

: G
ui

lh
er

m
e 

Sc
hn

el
l e

 S
ch

üh
li



﻿ ﻿26

Segundo Freire: 

[...] implica numa ‘apropriação’ do contexto, numa inserção nele, num já não 
ficar ‘aderido’ a ele; num já não estar quase sob o tempo, mas nele (Freire, 
1981, p. 34).

Nesses momentos programados com os grupos se dá início a um 
pensamento crítico. A partir daí, é possível refazer e redirecionar prá-
ticas, almejar outros mundos, outras formas de trabalhar, viver. Isso 
sem negar suas histórias, raízes culturais, formas criativas que estão 
postas no modo como resolvem as contradições nas relações sociais, 
porque em todas as representações sociais se apresenta a luta de 
classes, a luta entre os valores hegemônicos e contra-hegemônicos.

Nesse sentido, a problematização e a descodificação não pode-
rão se constituir como momentos para que o pesquisador imponha 
sua verdade (como dado da “sua ciência”) ao (a) agricultor(a), porque 
o resultado desse processo se dará sempre no diálogo e é conscienti-
zação não só do pesquisando, mas também, concomitantemente, do 
pesquisador. Ele contém tanto elementos da reflexão científica trazi-
da pelo pesquisador nesse diálogo de saberes, como o pensar e fazer 
criativo gerados nas formas produtivas da agricultura familiar.

A partir da problematização e descodificação da realidade con-
creta, se analisa coletivamente os diferentes aspectos contraditórios 
que compõem as representações de mundo, que podem incluir dados 
também divulgados pela ciência reificada na sua divulgação.

A meliponicultura, pela característica das abelhas, necessita 
ser desenvolvida tendo como princípio a integração das atividades 
produtivas na propriedade e com a vizinhança, além de um trabalho 
associativo que a organize até a comercialização coletiva. Portanto, 
do ponto de vista da ciência, a primeira questão a ser identificada 
pelos(as) próprios(as) agricultores(as) é como representam o lugar 
onde vivem, incluindo o trabalho agrícola, a relação com a natureza 
e as interações sociais comunitárias e mais amplas, da mesma for-
ma como foi realizado na pesquisa de Machado (2011). Só a partir 
das representações do lugar de trabalho e vida, codificado durante o 
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pré-diagnóstico, é possível refletir como a meliponicultura está inseri-
da na propriedade e na atividade produtiva em geral, como ela pode 
se desenvolver e quais as necessidades de pesquisa que se pode 
identificar coletivamente.

Enfim, o levantamento participativo das necessidades de pesquisa 
se constitui de algumas etapas discriminadas na sequência: 

1. Pré diagnóstico, que inclui atividades de coleta de dados e regis-
tros que codifiquem alguns aspectos da realidade: 

1.1. Pesquisa bibliográfica e definição teórico-metodológica.
1.2. Entrevistas com os técnicos responsáveis pela extensão rural 

em Prudentópolis, PR, para conhecer como é feito o trabalho de assis-
tência técnica e levantar as opiniões dos profissionais referentes à me-
liponicultura na região. Além disso, apresentar o programa de pesquisa 
de levantamento participativo que se pretende desenvolver e o possível 
envolvimento destes técnicos na sua viabilização.

1.3. Entrevista com a diretoria da Associação de Meliponicultores 
para apresentar o programa de pesquisa de levantamento a ser realiza-
do, conhecer o trabalho da Associação e mobilizá-los para a participação 
na pesquisa.

1.4. Estudo exploratório ― quando, após se definir uma amostra 
intencional (Thiollent, 1986) de agricultores(as) da região a ser pes-
quisada, faz-se contato com alguns, para apresentar a proposta do 
levantamento participativo e para indagar sobre a disponibilidade e 
interesse. Além disso, nesse momento se realiza uma entrevista semi-
-estruturada onde se toma um primeiro contato com a história dos(as) 
agricultores(as), suas práticas agrícolas e com a meliponicultura. Este 
estudo será relatado adiante.

1.5. Observação participante ― quando o pesquisador, participa de 
diferentes momentos do trabalho na propriedade rural, anota em um ca-
derno de campo, fotografa, desenha, coleta materiais e informações so-
bre a meliponicultura, forma como é desenvolvida na região pelos produ-
tores associados de Prudentópolis. Além disso, participa, também, como 
observador das atividades coletivas e associativas por eles realizadas.

1.6. Organização dos dados da observação participante para de-
finição dos temas geradores codificados para o momento seguinte de 
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diálogo com os(as) agricultores(as) e para o estudo preliminar de repre-
sentações sociais do lugar de vida e trabalho dos agricultores(as).   

2. Diagnóstico participativo (com o grupo) da situação da meliponi-
cultura em Prudentópolis e levantamento participativo das necessida-
des de pesquisa:

2.1. Rodas de conversa com os(as) agricultores(as) ― diálogo a 
respeito dos temas geradores. O número de encontros deve ser acer-
tado com eles, no local ou locais que indicarem. São utilizadas várias 
técnicas facilitadoras para o trabalho com grupos, desde a sensibili-
zação, descontração, a discussão dos temas, até a sistematização e 
avaliação. Nessas rodas vão sendo identificadas e refletidas as repre-
sentações sociais do lugar e das atividades produtivas.

2.2. Visitas acompanhadas a outras regiões para diálogo com ou-
tros meliponicultores e, ou com pesquisadores de outras áreas ou afins 
para ampliação de conhecimentos que ajudem a definir suas deman-
das por pesquisas e novas tecnologias, conforme Machado (1998) 
realizou em sua pesquisa sobre indicadores de sustentabilidade.

2.3. Reuniões de sistematização com os(as) agricultores(as) para 
se traçar quadros a serem compostos com eles, passo a passo:

Primeiro quadro ― formas de produção, organização da proprie-
dade e meliponicultura que realizam; formas de produção, organiza-
ção da propriedade e meliponicultura que gostariam de realizar.

Segundo quadro ― mudanças que desejam na organização da 
propriedade e produção em longo, médio e curto prazos que que-
rem alcançar com a meliponicultura que almejam; condicionantes 
para realização das mudanças em longo, médio e curto prazos.

Terceiro quadro ― metas em longo, médio e curto prazos das 
mais simples às mais complexas; dificuldades e facilidades para o 
alcance das metas, dispêndio de esforços familiares e do coletivo pre-
vistos para cada fase.

Quarto quadro ― pesquisas e tecnologias disponíveis para alcan-
çarem cada meta, acessibilidade e dificuldades de adotar as tecnolo-
gias disponíveis; ações individuais e coletivas para tornar as tecnolo-
gias existentes acessíveis a todos da associação.



Quinto quadro ― demandas de novas tecnologias referentes a to-
dos os momentos da produção até a distribuição do produto: equipa-
mentos, manejo, colheita, pós-colheita, gestão, produtos e processos 
e comercialização. Estes indicadores estão definidos de acordo com 
Monteiro et al. (2014).

Estudo exploratório realizado 
em Prudentópolis, PR

A interação da Embrapa Florestas, com a Associação dos Produ-
tores de Apicultura e Meliponicultura (Apam), surge da participação 
de pesquisadores na Câmara Técnica de Meliponicultura do Paraná. 
Nessa interação, ficou muito claro a extensão da importância do mu-
nicípio na meliponicultura do estado do Paraná.

A partir daí, foi realizado um estudo exploratório com meliponi-
cultores de Prudentópolis, considerado como a fase de entrada no 
campo de pesquisa que ofereceu alguns dados preliminares para ca-
racterizar os produtores e propiciou uma aproximação colaborativa 
com agricultores da Apam, indicados pelo técnico do IDR que lhes 
presta assistência técnica.

Prudentópolis é chamada de “cidade do mel”, portanto, os(as) 
agricultores(as) da região têm longa experiência com a apicultura, 
ingressando mais recentemente, de forma organizada, no trato com 
abelhas nativas, sob a orientação do IDR.

As entrevistas foram em número de seis, semi-estruturadas e re-
alizadas nas residências dos agricultores, todos do sexo masculino. 
As entrevistas ocorreram entre 13 e 15 de março de 2019. Estavam 
presentes familiares e o técnico do IDR, que emitiram opiniões e de-
ram algumas informações durante a entrevista.

Os assuntos abordados foram organizados em um quadro que 
permitiu separar partes dos discursos de cada entrevistado a respeito 
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dos temas levantados, tendo a possibilidade de visualizar, ao mesmo 
tempo, todos os temas do ponto de vista de cada produtor e cada 
tema do ponto de vista de todos os produtores, observando coinci-
dências e contradições pessoais e interpessoais.

É interessante ressaltar que estes agricultores, em uma entre-
vista introdutória, já revelaram algumas de suas demandas de pes-
quisa e questões a se problematizar com eles, mesmo que de forma 
preliminar.

A idade dos produtores foco da pesquisa variou entre 27 e 38 
anos, todos nascidos na terra onde habitam ou em lugares próximos. 
São descendentes de ucranianos, alguns falando pouco o português, 
apesar de brasileiros e filhos de pais aqui nascidos. Os tamanhos 
de suas propriedades rurais são de dois a sete alqueires. A maioria 
trabalha apenas para subsistência, com plantio de feijão, milho, hor-
ta, criação de pequenos animais e piscicultura. Alguns arrendam a 
terra de terceiros para colocarem suas colmeias e arrendam parte de 
suas próprias terras para plantio de soja. Apenas um dos entrevista-
dos planta soja, com uso de defensivo agrícolas, em suas plantações. 
As reservas, segundo eles, servem de barreira para que as abelhas 
não sejam atingidas pelos defensivos agrícolas dos vizinhos ou no 
caso da soja plantada na própria propriedade.

Nenhum deles é fumicultor, embora muitos vizinhos trabalhem 
com essa cultura para conseguirem ganhos extras para sobrevivên-
cia da família.

Eles afirmam terem observado que, após a meliponicultura em 
suas terras, melhorou a polinização de certas frutíferas.

Costumam fazer cursos e obter informações na Associação que 
criaram e no IDR, que orienta esse trabalho.

Nenhum deles tem financiamento, nem planilha de custos, a 
maioria vende as colmeias e alguns retiram um pouco do mel em 
galões para venda e para o próprio consumo.

Possuem equipamentos ainda rústicos e espaços não preparados 
para colheita ou manejo com as caixas de abelhas.

Consideram como problema principal a ‘estrada ruim’.
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Figura 12. Um dos conjuntos de prateleiras de um meliponário de 
Prudentópolis, PR, evidenciando a dimensão da representação da 
meliponicultura nas pequenas propriedades agrícolas da região. É comum 
encontrar meliponários bem estruturados e produtivos. 
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A produção de mel com abelhas africanas já é tradição em suas co-
munidades. As preferências pelas meliponas, para todos os entrevista-
dos, têm uma origem na infância, pois está ligada a uma relação afetiva 
com elas (Figura 12). O trabalho com abelhas e mel em geral faz parte 
de uma história cultural, trazida pelos seus ancestrais ucranianos.

Apesar do nível ainda elementar de tecnologias que utilizam, foram 
contadas várias histórias de adaptações criativas do ambiente e dos ins-
trumentos de trabalho, aliadas ao conhecimento adquirido nos cursos 
e nas trocas de conhecimento realizadas nas reuniões da Associação.
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Considerações finais

A partir dos primeiros contatos com os agricultores da Apam, fi-
cou claro que a meliponicultura ainda tem muito a lhes ensinar sobre a 
necessidade de integração ambientalmente sustentável das atividades 
produtivas na propriedade rural. Assim, este aspecto deve ser de algu-
ma forma codificado para permitir análise crítica e busca de soluções 
viáveis. As áreas de Reserva Legal e Área de Preservação Permanen-
te, a flora e as possibilidades do associativismo na expansão do traba-
lho com a meliponicultura, desde o preparo do ambiente até a venda 
do mel, foram aspectos que também apareceram como importantes e 
devem ser considerados e observados nas etapas do pré-diagnóstico. 
As parcerias entre os agricultores não têm um desenho bem delineado.

Na fase exploratória do levantamento participativo das necessida-
des de pesquisa para a meliponicultura no caso de Prudentópolis, ficou 
mais clara a importância da participação dos produtores para ampliar 
tanto a perspectiva de sustentabilidade ambiental como social, priori-
zando o desenvolvimento e a melhoria das condições de vida na região.

Dessa forma, o levantamento participante das necessidades de 
pesquisa na meliponicultura de Prudentópolis, PR, permitirá a geração 
de tecnologias que contribuam para um desenvolvimento local susten-
tável nos aspectos sociais, políticos (no que se refere à ampliação da 
participação cidadã), econômicos e ambientais.

Para continuidade da pesquisa, cada passo deverá ser planejado 
e registrado, exigindo sempre 1ajustes e novas técnicas de estímulo 
à participação e reflexão. A programação geral será discutida com os 
sujeitos da pesquisa e as atividades serão agendadas, com horários e 
locais, de acordo com o grupo que se interessar em participar.

O levantamento final sintetizado pelo pesquisador retornará aos 
agricultores com a indicação da continuidade do trabalho posterior a ser 
realizado pela Embrapa. Portanto, deve ficar firmado um compromisso 
institucional do órgão de pesquisa agropecuária – Embrapa – com os 
agricultores, articulando, de preferência, com o serviço de extensão 
que os atende. Esse compromisso institucional é essencial e só será 
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possível se esse desenho para a pesquisa em meliponicultura for de-
vidamente apoiado por financiamento adequado e segurança na pos-
sibilidade de longo prazo, para continuidade da equipe de pesquisa 
envolvida.
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